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1. A EXPERIENCIA UNIVERSITÁRIA. 

Ao iniciar em 1971 meu trabalho docente na Universidade Federal da 
Bahia, a orientação que adotei partia da constatação de que era quase nulo 
o conhecimento dos estudantes a respeito dos problemas indígenas, e de que, 
apesar de haver no Estado pelo menos seis grupos de índios, era também 
quase nulo o que deles se sabia. Tornava-se, portanto, necessário criar 
uma consciência crítica e cientificamente preparada para as questões envol­
vidas, e tratar de obter melhores informações sobre esses grupos, seu estado 
de aculturação e sua situação de contacto. De um deles o dos Pataxó 
de Barra Velha a ignorância ia ao ponto de nem sequer figurar nas lista­
gens mais fidedignas de populações indígenas (Ribeiro 1970, Malcher 1962, 
Kietzman 1967); e, à exceção do artigo de Hohenthal , ( 1960) e da mono­
grafia de Bandeira ( 1972), pouco mais rico era o que havia relativo aos 
Tuxá, Pankararé, Kaimbé, Kariri e ''índios dos Postos Caramuru e Paragua­
çu''. Sobre ''índios de Olivença'' existiam umas poucas referências em 
Kietzman ( 1967), a que se juntou depois uma carta de Nimuendaju datada 
de 1939 (Edelweiss 1971), e quanto aos de Missão de Aricobé só muito 
mais tarde me chegaram , oralmente, vagas informações. Diante desse qua­
dro, tentei integrar as atividades docentes e as de pesquisa, que naquele 
tempo se desenvolviam em nível de graduação, com o objetivo de criar a tal 
consciência crítica de que falei e de organizar uma equipe capaz de levar a 
cabo investigação abrangente da totalidade daqueles grupos. 

O primeiro passo ainda, como disse, com estudantes não gradua-
dos foi realizar um curso de introdução à etnologia indígena e ao estudo 
do contacto interétnico, com a duração de um semestre, valendo-me, para 

( *) Comt1nicação apresentaàa na XI Reunião da Associação Brasileira de 
Antropologia (Recife, Pe., 1978). Mesa Redonda sobre Ensino, Teoria e Pesquisa 
na Pós-Graduação, organizada por Roberto Cardoso de Oliveira. 
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este último ponto, das obras de Ribeiro ( 1970), Schaden ( 1964) e Olivei­
ra ( 1962) em uma aproximação inicial. Para o semestre seguinte e le­
vado pela inexperiência a não contar com a instabilidade e falta de conti­
nuidade das turmas, devidas à recém-implantada reforma universitária , 
pensei analisar um conjunto significativo de monografias, filiadas tanto à 
corrente culturalista quanto à sociológica das pesquisas sobre contacto in­
terétnico. 

No esperado semestre, entretanto, aguardava-me a desagradável sur­
presa de encontrar uma turma totalmente estranha, e sem o ponto de apoio 
que desejara construir com o curso anterior. Mas havia também outra sur­
presa, e esta agradável: a de encontrar um grupo pequeno de alunos, todos 
eles de Ciências Sociais, fazendo o último semestre da Faculdade e com o 
q11e, nas condições vigentes, se pode considerar uma boa formação. Graças 
a isso, era possível deixar de lado o inoperante processo de aulas expositi­
vas único que, apesar de tudo, me parece viável para cinqüenta ou mais 
pessoas na sala de aula e organizar um seminário per1nanente. Nele, foi 
então estudado o dito conjunto de m~nografias (Wagely & Gal vão 19 5 9; 
Oliveira 1960, 1964, 1968; Laraia & Da Matta 1967; Melatti 1967), e 
ainda um artigo sobre potencial de integração do índio à sociedade na­
cional ( Oliveira 1967) . Tentando levar mais avante a ruptura com o siste­
ma de aulas expositivas e de provas, proporcionar aos estudantes o contacto 
direto com as condições de grupos indígenas ''integrados'', e conseguir ele­
mentos preliminares sobre aquele a cujo respeito a ignorância era maior, 
combinei com os estudante que, em vez de um exame, faríamos o reconhe­
cimento geral da aldeia de Barra Velha e o censo Pataxó. A premência de 
tempo levou a que o questionário de recenseamento fosse preparado com a 
colaboração de apenas um estudante, pois os outros se encarregaran1 de, com 
a cobertura oficial da direção da Faculdade, obter meios e transporte para o 
trabalho de campo. Ele foi realizado em dezembro de 1971, e no semestre 
seguinte, em que por acaso grande parte da turma cursou Prática de Pes­
quisa sob minha orientação, redigimos em colaboração um relatório, que 
pensamos publicar (Agostinho et alii, 1972) . A possibilidade de realizar 
mais tarde um estudo de maior fôlego fez arquivá-lo, só tendo vindo à luz 
seu primeiro capítulo, hoje ultrapassado (Agostinho 197 4) . 

Passei nessa altura a ensinar no Mestrado em Ciências Humanas da 
UFBa., e procurei dar ali continuidade ao que principiara na graduação. 
Os dois primeiros seminários que conduzi versaram também sobre contacto 
interétnico, mas por essa época publicou-se na Bahia o artigo de Oliveira 
( 1970) sobre campesina to indígena, que abriu novas perspectivas teóricas 
para o estudo de grupos indígenas em posição estruturalmente idêntica à dos 
Pataxó. Assim, um estudo sistemático da teoria das sociedades camponesas 
impôs-se como condição prévia para a continuação do trabalho. 

Faltava-me, entretanto, qualquer tipo de experiência no assunto, e, 
pior, faltava um mínimo de bibliografia pertinente e verba para adquiri-la. 
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Foi possível, entretanto, dispor dela com o auxílio do Dr. J ohannes Augel, 
da Universidade de Bielefeld, Alemanha, que remeteu um extenso levanta­
mento bibliográfico sobre camponeses, e cópias xerox dos artigos especiali­
zados que selecionei a partir dele. Quando tive o material em mãos, era 
tempo de dirigir um novo seminário, com a segunda turma admitida ao 
Mestrado, à qual pertenciam alguns dos estudantes que haviam estado em 
Barra Velha: deste modo, bibliografia, pessoal e interesses teóricos, nor­
teados pela necessidade de compreender uma realidade concreta, viram-se 
felizmente combinados. Em contrapartida, não houve tempo para leituras 
prévias, e sim apenas para dar aos temas de seminário uma seqüência ló­
gica, que levasse do geral ao particular, e, neste, a pontos considerados 
cruciais para aquela compreensão. Os seminários basearam-se cada um na 
leitura obrigatória, por todos, de um texto-base, e no seu exaustivo exame, 
apoiado ou não por materiais complementares 1 

. 

O grau de familiaridade com o texto-base era exatamente o mesmo 
para o professor e alu11os, e àquele coube apenas o papel de, com maior 
experiência, guiar a sucessão de leituras e a sua discussão. Devo dizer que 
isso resultou numa experiência intelectualmente muito mais estimulante -
para mim e para os outros do que se tivesse seguido um caminho tradi­
cional. Esses percalços, sintomáticos de região cientificamente periférica, 
têm suas compensações, e desde o começo ficara claro para a turma que 
condições presidiriam ao curso. Como prova final ( exigida pelos regula­
mentos) houve um exercício de descrição etnográfica e análise de uma so­
ciedade camponesa, aliás fictícia. Não podendo ir ao campo, e querendo 
aplicar a teoria à interpretação de dados empíricos, tomei três ro1nances de 
Julio Dinis (As pupilas do senhor reitor, A morgadinha dos canaviais e 
Os fidalgos da casa mourisca) e considerei que, em conjunto, representa­
riam uma experiência de quem observou determinadas facetas de certa so­
ciedade camponesa, logo após a revolução que instituiu o liberalismo eco­
nômico em Portugal, e alterou fundamente as relações econômicas e sociais 
vigorantes no campo. Além disso, cada participante apresentou um traba­
lho de base teórica, que no semestre seguinte o seminário se dedicou a dis­
cutir; e três de set1s membros retomaram Júlio Dinis, tendo preparado 
uma descrição interpretativa em vésperas de ser divt1lgada. E assim, 
de semestre para semestre, tenho procurado entrar num aspecto novo 
da problemática das part-societie ·s camponeses, estimulando os integrantes 
da equipe do Projeto de Pesquisa sobre Populações Indígenas da Bahia a 
participar, mesmo quando não inscritos como alunos regulares de Mestrado. 
Alguns destes, optando por Antropologia como área de concentração, ela­
boraram suas teses sobre índios-can1poneses da Bahia, ou têm pla11os de 
fazer. 

* * 
:icJ~:::. O Projeto de que acabo de falar não nasceu como um todo e de uma 
11.f;-' só vez, e foi sim resultante de uma série de aproximações ern que ensino, 
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pesquisa, preocupações pedagógicas e teóricas e ainda o sentido de res~n­
sabilidade prática para com os grupos _indígenas ~stiv~ram semp.r~ estreita­
mente interligados. E isso que procurei mostrar historiando a atividade de­
senvolvida. Pedagogicamente, o esforço principal foi dirigido a suprimir o 
método expositivo, a substituí-lo pela dúvida e pelo debate, e a atenuar ao 
máximo a oposição estrutural e formalizada entre professor e alunos, subs­
tituindo-a pela existência de um grupo de estudos e mais tarde de u~a 
equipe de pesquisa com um mínimo de_ distinçõ~s de ~tt:t.us, nos quais 
apenas a maior experiência levasse a conduzir, mas nao a d1r1g1r com respal­
do na autoridade no sentido medieval do termo. Procurei fugir, sem pre­
juízo do rigor, aos perigos de t1m elitismo intelectualizante. Ou, se mo per­
mitirem, diria que procurei introduzir a communitas no interior da estrutura, 
pois persegui deliberadamente a anti-estrutura que, só ela, me parece com­
patível com a idéia de Universidade. Creio ter, nisso, alcançado um certo 
êxito. 

Por outro lado, foi a situação de abandono, de miséria extrema dos 
Pataxó de Barra Velha que nos mostrou a todos que um sentido de respon­
sabilidade prática não bastava: era preciso, dele, passar à ação. E para 
tanto elaborei o Projeto ao qual antes me referi 2 • Tinha este por objetivo 
investigar os seis grupos indígenas da Bahia, e de sobre seu estudo cientí­
fico, rigoroso e autonomamente válido, formular um modelo geral para a 
política indigenista no âmbito do Estado, presumivelmente aplicável, com 
correções e reajustamentos, ao resto do Nordeste do Brasil. Ele precisaria 
ser testado, e nesse teste julgamos essencial a cooperação com a FUN AI: 
porque daí poderiam emanar recursos e cobertura oficial em campo, e 
porque através dela se abria a oportunidade de influir na condução da polí­
tica indigenista de forma condizente com a realidade nordestina. Disso 
nasceu o Convênio FUNAI-UFB,., que tem estado ativo em termos de 
pesquisa e de intervenção indigenista. Até ao momento, a pesquisa tem 
preponderado sobre a intervenção, por ser para esta um prévio requisito, 
juntando à pré-existente monografia sobre os Kariri, outras sobre os Tuxá, 
os Pataxó e os Kaimbé, além de relatórios e artigos preliminares a respeito 
dos Pankararé e dos índios da Reserva Paraguassu-Caramuru (Násser, N. 
197 ; Násser, E. 197 ; Carvalho 1977; Soares 197 ; Paraíso 197 ) . Exis­
te agora, portanto, um já razoável conhecimento a ser no futuro melho­
rado quanto aos índios na Bahia. Estamos, no momento, valendo-nos 
da monografia referente aos Pataxó, a calcular que área precisam para sua 
reserva, e ainda graças àquela pretendemos preprar o roteiro para o que 
seria uma intervenção indigenista localmente apropriada. 

2. TEORIA, PESQUISA E AÇAO. 

No que concerne à investigação preocupada com o contacto interétnico, 
com a apreensão desse fenômeno em suas dimensões sincrônica e diacrônica, 
e com seu próprio emprego como fundamento de uma política indigenista 
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racional, no panorama do N ardeste brasileiro a Bahia é uma área que se 
revela estratégica. Os grupos de índios que subsistem distribuem-se desi­
gualmente por áreas ecologicamente distintas, e representativas dos vários 
ambientes naturais na Região encontrados. Possuindo coberturas vegetais 
determinadas pelos gêneros de clima, de solo e de irrigação fluvial (perma­
nente ou intermitente), esses ambientes apresntam variável potencial para 
a adaptação de grupos indígenas, condicionando no passado a distribuição 
dos tipos de cultura, e, no presente, as alternativas de aproveitamento eco­
nômico da terra, que enfrentam enquanto competem com os membros da 
etnia dominante na sociedade maior. Estes foram também afetados pela 
diferenciação ecológica, estando isso expresso pela diversidade das frentes 
de expansão que em data antiga ou recente atingiram os índios. 

No oeste dominam as savanas sob clima Aw, propícias a tribos que de­
nominaria de ''agriculturas incipientes do cerrado'' 3 e a frentes pastoris, li­
mitada que está a tecnologia de coivara à obrigatória e restritiva . utilização 
das matas de galeria. Na parte nordeste do Estado a caatinga ocupa quase 
por completo a paisagem e favorece também a pecuária, assim como antes a 
instalação de ''agricultores incipientes da caatinga''; hoje, os índios concen­
tram-se nas baixas e brejos, onde a água e umidade retidas, com os sedi­
mentos trazidos pelo regime torrencial, permitem um cultivo espacialmente 
acanhado e provavelmente pouco produtivo. Embora submetidas ao mesmo 
clíma Bsh, as margens e ilhas do S. Francisco beneficiam-se de maior umi­
dade, e da renovação dos solos pelas aluviões que as enchentes periodica­
mente depõem. Aí, a agricultura de vazante é viável, criando, aliada aos 
recursos do rio e da caatinga que o margeia de perto, bases para uma eco­
nomia mais estável e produtiva. Eram, aliás, canoeiros e talvez portadores 
de uma cultura ''de Floresta Tropical'' alguns dos grupos sanfranciscanos, 
mas foram pastoris os segmentos da sociedade colonial que, com os ca­
minhos das boiadas, mais vigorosame11te os atingiram. Até há pouco, par­
tilharam com os não-índios técnicas agrícolas de vazante, tendendo a trocá­
las por irrigação artificial e eletrificada. No sul baiano, a floresta tropical 
dos climas Af e Am abrigou bandos arredios de coletores e caçadores pro­
fundamente internados na mata, dos quais descende a maioria dos índios 
que ali sobrevivem, sendo que, das populações de agricultores que ocuparam 
a orla marítima e a beira dos rios, não restou traço. O núcleo dessa área 
meridional sofreu o impacto de uma frente agrícola monocultora ( a do 
cacau), e sua periferia o da penetração de criadores em pastos plantados 
e de várias ordens de praticantes do extrativismo . 

Desse modo, se os ambientes encontrados na Bahia podem represen­
tar amostra válida do N ardeste , suas culturas précabralinas representam 
as duas categorias principais reconhecidas no Brasil pela tipologia de Ste­
ward ( 1963) , assim como estão representados os três tipos de frentes pio­
neiras da classificação de Ribeiro ( 1970) . 
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Por outro lado, e diacronicamente, o povoamento do território pelos 
brancos, em vagas históricas distanciadas no tempo, não foi sempre provo­
cado por iguais motivos econômicos, nem ocorreu sob idênticas circuns­
tâncias de estrutura e conjuntura. Assim, as áreas que têm índios e foram 
aqui ecologicamente definidas apresentam situações de contacto que derivam 
de processos históricos particulares, que diferem entre si mas são bastante 
homogêneos se se tomar cada área como unidade de observação. De ma­
neira muito ampla, podem-se discernir duas zonas e etapas de penetração 
civilizada: uma, antiga, reunindo o nordeste do Estado e o sistema fluvial 
do S. Francisco, que data principalmente do século XVII. E a outra, re­
cente, abarcando o interior do sul da Bahia e remontando à segunda metade 
do século XIX. Portanto, e para os fins que aqui importam, se for aceitá­
vel pensar na Bahia como um microcosmo da região nordestina, talvez 
seja ela também aceitável como tal quanto à duração e características gerais 
dos processos históricos envolvidos. 

Em termos de sincronia referida ao presente, a situação de contacto dos 
grupos em questão apresenta, concomitantemente, uma homogeneidade e 
uma variedade que também parece torná-los em amostra significativa em 
relação ao Nordeste como um todo. Ultrapassado aquele momento crítico 
em que as tribos oscilam entre a extinção física e a estabilização e até o incre­
mento demográficos, e havendo sofrido aculturação tão intensa que nem 
as línguas resistiram, seus descendentes encontram-se hoje em uma posição 
estruturalmente camponesa. Mas, se no geral são índios-camponeses, as 
condições em que se acham são o bastante variadas para constituírem, as 
da grupo em um subtipo especial. Desde os Pataxó de Barra Velha ou os 
Pankararé do Raso da Catarina, que muito pouco participam da economia 
monetária, aos Tuxá de Rodelas, que são produtores comerciais de cebola e 
cuja ''aldeia'' é na verdade uma das ruas do núcleo urbano, há um verda­
deiro continuum. 

Os Pankararé do Brejo do Burgo são camponeses mais e menos po­
bres (pelos padrões locais), cultivando como os não-índios terras devolutas 
do Estado, e com os últimos vivendo entremeados; os Kariri e Kaimbé, dis­
pondo de terras em sempre ameaçadas reservas, plantam para subsistência e 
mercado; por fim, os índios da Reserva Paraguassu-Caramuru quase mais 
não contam com camponeses, por estar seu território completamente invadi­
do e ocupado pelos regionais. Para eles a alternativa foi a proletarização 
nas fazendas e povoados, além da prostituição; aliás, mesmo nos casos em 
que há terra, sua exigüid~de, a inexistência de artigos comercializáveis ou a 
carência de capital fazem da venda externa da força-de-trabalho o meio mais 
fácil de acesso à moeda. Ao que tudo indica, isso tenderá a aumentar ao 
longo do S. Francisco, onde a construção de represas, a relocação de cida­
des, a demanda de mão-de-obra e sua dispensa na conclusão das obras re­
fletem aceleradíssimo ritmo de mudança ecológica 4 e social, devida ao im­
plantar de um sistema de produção industrial de energia. Assim, a combi-
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nação de áreas estagnadas ou em lenta transformação e de outras que se 
alteram radicalmente reforça, mais uma vez, aquele caráter estratégico que 
me pareceu cabível atribuir à Bahia . 

Ela o tem tanto para a investigação pura que nesta primeira fase 
tem privilegiado os aspectos ecológicos e econômicos, cruciais para a com­
preensão de todos os outros , quanto para o imaginar de uma política 
indigenista. A variedade, ecológica, histórica e interétnica, que subjaz à 
presença geral de grupos indígenas numa posição estrutural do mesmo tipo, 
pode servir à construção pormenorizada de um modelo capaz de dar conta 
dessa heterog ênea homogeneidade. E o Nordeste seria o campo de teste 
para esse modelo. Linhas de ação pensadas sobre tal modelo e destinadas 
a reduzir a assimetria econômica, política e social das relações interétnicas 
poderiam ser também aí desenvolvidas, e experimentadas sobre um universo 
cuja relevância o transcende a si mesmo. 

NOTAS 

1) Os principais textos utilizados no seminário encontram-se arrolados na bi­
bliografia do presente trabalho. 

2) Neste projeto, fixei globalmente os problemas a tratar e os objetivos a al­
cançar; os subprojetos para os estudos monográficos dos vários grupos foram elabora­
dos pelo s estudantes por eles responsáveis. 

3) Julgaria oportuno dividir o tipo de cultura Marginal de Steward ( 1963, V: 
669-697) , em duas outras categorias: a dos ''coletores caçadores pescadores'' e a 
dos que chamaria provisoriamente ''agricultores incipientes dos campos, cerrados e 
ca atingas ''. Nisto, acompanho as idéias propostas anteriormente por Galvão ( 1973: 
12-1 3 ) . 

4) No São Franci sco, a regularização do regime fluvial extingue as possibili­
dades de agricultura de vazante, e os reservatórios das barragens submergirão a maiori a 
das terras cultivadas . A irrigação exige grandes investimentos para drenagem, sem o 
que a alta evaporaç ão acabará por saliinizar os solos. Toda a base econômica do s Tu xá 
está ent rando em colapso, como, aliás , a da cidade de Rodelas, que as águas cobrirão 
por completo. 
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